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Promoção:

________________________

Data: 18 e 19 de outubro de 2007 - Diurno

Local: Teatro Marcos Lindemberg – UNIFESP. 

Endereço: Rua Botucatu, 860, Vila Clementino - São Paulo.
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Itanhaém

Mongaguá

Praia Grande

Santos
São Vicente

Guarujá

Cubatão

Peruibe

Represa Billings

Oceano Atlântico

Bertioga

60 Km



Cubatão/SP - Refinar ia de Petróleo

Arquivos ACPO



Cubatão/SP – Complexo Fabr il de Cloro-Soda

Coletivo das Entidades Ambientalistas do CONSEMA – SP – Agosto de 2004



Cubatão/SP – Complexo Siderúrgico e Adubeiro

Coletivo das Entidades Ambientalistas do CONSEMA – SP – Agosto de 2004
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Entre 1966 e 1978 foi produzido � 120 mil toneladas de pó-da-china.

Matérias-primas: cloro (Cl2), fenol (C6H5OH) e hidróxido de sódio (NaOH).

Produtos finais:

PENTACLOROFENOL
C6 H O Cl5

PENTA - OL

PENTACLOFENATO
DE SÓDIO

C6 Cl5 O Na
PENTA - Na
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Entre 1974 e 1993 foi produzido � 300 mil toneladas de solventes clorados.

Matérias-primas: cloro (Cl2), propileno (C3H6).

Produtos finais:

Contaminantes:
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Na fábrica de solventes 
clorados gerava-se cerca de 
2.800 Kg/dia de resíduos 
organoclorados, entre eles o 
HCE, HCBD, e 70% em peso 
de HCB.  E também Dioxinas 
e Furanos, entre outros.

O HCB as DIOXINAS e FURANOS
são considerados POPs, e 
produzem efeitos danosos a 
saúde dos seres vivos.

Estima-se uma produção de 
20.000 toneladas ao longo de 
19 anos.

Outras 
Emissões

POPs - TÓXICO – PERSISTENTE 
BIOACUMULATIVO – TRANSPORTE
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Na década de 80, em função da expansão imobiliária na região, a população de baixa 
renda é confrontada com os despejos tóxicos da Rhodia, porém o fato já está
consumado. A empresa foi obrigada a remover todo solo contaminado que fosse 
encontrado.

ITANHAÉM À 80 KM SÃO VICENTE CUBATÃO - ÁGUA

Vinte e cinco anos depois a 
contaminação persiste. Na construção 
de um simples muro para evitar a 
penetração   de  pessoas    na   área 
contaminada,   um   outro   foco   de 

resíduos foi encontrado, o que 
demonstra séria ineficiência na 
recuperação ambiental.
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Leucopenia decorrente de 
neotropenia em sangue 
periférico   

Eosinofilia

Linfocitose

Granulações tóxicas em 
neutrófilos

13%

60%

56%

20%

Uma pesquisa sobre freqüência de 
micronúcleos em 41 trabalhadores da 
Rhodia, realizada por Augusto L.G. apontou 
que:

100% dos pesquisados apresentou resultado 
positivo entre 0,6 e 4%. E no “grupo controle” 
50% não apresentou qualquer alteração. E 
nos outros 50%, - 86 % apresentou alterações 
igual ou menor que 0,6%.  

Mongon, R.L.D.
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Foi verificado danos a saúde de crianças, filhos de trabalhadores da Rhodia, 
nascidas depois da exposição de seus pais, porém ainda não estudados.

- Atraso no desenvolvimento mental;

- Hiperatividade;

- Problemas de crescimento;

- Problemas no coração;

- Câncer de rins;

- Tumores nos ossos;

- Problemas dermatológicos;

- Anencefalia.

Problemas tais como:
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INTERFERENTES 
HORMONAIS

INTERFERENTES 
HORMONAIS

Órgãos hormônio-dependentes: Mama; 
próstata; testículo; ovários.
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ACPO – Associação de Combate aos Poluentes

Associação de Consciência à Prevenção ocupacional

Rua Júlio de Mesquita, 148 conjunto 203 – Vila Mathias

CEP: 11075-220 – Santos – SP – Brasil

TEL/FAX: 55 (13) 3234 6679

Jeffer  Castelo Branco
Diretor  de Saúde Ambiental

jeffer@acpo.org.br

Home page: http://www.acpo.org.br

E-mail: acpo@acpo.org.br

Coordenação de Saúde ambiental


